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é falsa-porque esta per-

lsuação não muda a nature-

calumníe' en le surfar'sartt'»

_______________
_____.____-__-_

l so a louvamos.

Comtudo debalde lueta a reac-

 

~embora se persuada de que sur rlen; ses admirateurs l'ont | fogo dos seus absurdos-e por is-

Mais uma vez me admiro deOs jesuítas e a moral

 

que sendo discípulo de Comte. e

seu sectario servil, e estando sem-

pre a taxar a nossa epocha de

anarchica e dissolvente, tal qual

za dos actos no espirito d'o

*que a julgou de modo diver-

so-sendo provavel póde

  

  

ção com a sciencia e mais debalde

tenta sephismal-a, querendo assim

evitar o descredito de antigas

crenças.

O espirito novo oppõe-se ao

r district» .e desde»

Além de adulterado olcipjo que a aconselha, ella

christianismo por se attri-|nos é permittida uma vez

buir ao culto externo um que uma razão se offercça

effeíto mystico tal que ficou em seu abono, como por

prímando sobre a moral, exemplo a opinião de um

sobre as boas obras, que homem que passe por dou-

sào a essencia do Evange- to.

lho e a fonte da graça, vie- Os escholasticos, theo-

ram os jesuítas adulteral-o logando, já tinham afiirma-

ainda mais com devoções do, que tudo aquillo de que

supersticiosas e com theo- se não prova o contrario,

rias altamente condemna- era provavel-mas não fo-

veís como 0 probabilismo, ram mais longe.

as rcstricçóes mentaes, o Com estas subtilezas

peccado philosophico, as de que ninguem se lembra

capitulaçôes da conscien- hoje, e que o simples boni

cia, com todos os livros dos senso não admitte, os jesuí-

seus moralistas ou causuis- tas perverteram toda a mo-

tas. ral christã e mesmo a natu-

Sobre os jesuítas escre- ral e chegaram às decisões

vemos mais de cem artigos mais odiosas, ajustificarem

em quatro jornaes do nosso todos os crimes.

&av-prime# "W-33°

ro publicado em 1888 no verdadeira uma preposição

Movimentoaseentamos.que não se culpa em seguíl-a,

a Ordem ou a Sociedade de ainda que na realidade seja

Jesus não devia ser avalia- falsa, ou lhe pareça prova-

da pelas boas ou mas qua- vel a contraria!

lidades de alguns dos con- Estes principios abjecto

frades ou socios, mas pelos e singulares, não foram re-

fins declarados e oceultos duzidos a systema, senão

do seu instituto, pelos seus quando os jesuítas se torna-

livros fundamentaes, pelas ram os directores da maior

doutrinas mais constantes parte dos altos membros da

dos seus escriptores, pelos egreja romana-(corrupto-

actos repetidos ou com- res dos bispos, doscardeaes

muns atodas as epochas da4 e dos papas, se é que d'isso

sua historia, pela ínfluen- precisavam).

cia das suas escholas. Os filhos de Santo Igna-

Sahiu-nos ao encontro cio, de uma politica arteir'a

um ecclesiastico, um dos e ambiciosa, com o intuito

conectores do que rendem de dominarem, desde a sua

as varias associações fun-

dadas pelos jesuítas em to- que se adaptasse ao gosto
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Aquelle que julga .

i consciencia.

r.° Quaes são os que

'podem tornar provavel uma 1

preposição mesmo contra a

intima convicção? São os

directores graves, ou que

taes se reputam-e por isso

os jesuítas collígiram sobre

todos os casos mo 'aos as

decisões de varios drs. ca-

lthOliCOS de todas as classes

mas principalmente do seus

confrades.

« Por tal forma, com taes

principios, ou antes com

!taes sophismas grosseiros,

“não ha acto algum, que não

se justifique, que não seja

permíttida, que não seja in-

nocentel '

Que resta da conscien-

cia? Qual .valem os seus di-

ctames? Mais do que ella

vale a opinião d'um jesuíta!

, Estão impregnados de

Iprobabilismo os livros de

“Affonso Maria dc Liguori,

fundador da Ordem do Re-

 

a*'l-demptor, e os do jesuíta

Gury, professor no collegio

'romana por onde se ensina

¡a theologia moral nos nos-

sos seminariosl

g

(Contínua)

Lourenço d'Almeída Medeiros.

... ____._._-___..-

toiini illlllllill tiiiilii

Em presença de cem mil romei-

orlgem,traçaramum Plano; ros reunidos 'no Bom-Jesus de

Braga dizia ha pouco um jornal

da a parte, nas cidades e de toda a gente, qual-quer-reaCCIOHaI'i0. que d'hoje em diante

nas aldeias, como por exem-

plo as Filhas de Maria-_e

cansou-nos com ínepcias,

começando por negar o

breve Dominus ao Redent-

ptor, de Clemente XIV, que

aboliu a ordem de Jesus.

Daremos uma ideia do

probabilismo. Esta bella

theoria consiste na seguin-

te: '

1.0 Entre os actos mais

   

   

   

  

confessado.

Imaginar-am o probabi-

lismo, por meio d'esta theo-

ria contentaram todas as

consciencias, que se accu-

savam de qualquer culpa,

por maior que fosse.

4.0_ Não negam, que ha-

ja acções más ou falsas

preposições, mas sustentam

que sobre qualquer acto ou

que fosse o caracter“do seu .já não era possivel a politica an-

ti-religiosa (queria dizer, anti cle-

rical) sem _que provocasse as lztctas

mais cruets.

O comício de Lisboa. onde cem

mil concorrentes reclamaram a

suppressão das ordens religiosas,

me convence de que a p.-litica

reaccionaria não será muito pes-

sivel d'hoje em diante.

Nas conferencias e comícios,

que se lhe seguiram, o espirito Ii-

beral protestou igualmente contra

a reação jesuitica e suas manobras.

Os discursos nada acrescentam

ser praticada sem ferir a io mestre, não seja como elle abso-

'xaram-n'os restaurar OS COHVGHÊOS

*duzido contra a Lei, e o decreto

mysticismo esteril, ás beatices su-

persticiosas, aos decretos de Rp-

ma, que obrigam a. consciencia,

de sua. natureza independente e

livre; já não se pensa. nem sente

no circulo dos homens cultos se-

gundo a tradição, e a auctoridade

exterior.-Ha só fé na rasão e na

experiencia: as maravilhas não

persuadem. não illudem senão _as

almas debeis: só para elias ha 1n-

termediarios entre o ceu e a terra.

  

    

  

   

 

   

lutista, mas liberal, quando a li-

berdade não é senão anarchia pa-

ra o primeiro, e tambem o devera

ser para o segundo e por isso me

admiro tambem de que não louve

como Comte a organisaçao da

egreja na idade media, e se pro~

uuncie contra os jesuítas, que des-

de o concilio de Trento até ao do

Vaticano se esfiorçaram em lhe

darem uma unidade poderosa e

cujo lim hoje é quea sociedade

religiosa e a sociedade civil se su-

bor inem ambas a um poder unico,

que bem podia ser ser aquelle

dletadnrat provisoría e necessaria

como preparadora da dictadura

diñnitiva e da epoeha normal,

que sonhou Comte, e que entra

tambem no rol das chimeras do

snr. Braga.

Mas uma contradicção não' lhe

tica mal, e principalmente esta

contra a seita negra,

No nosso paiz os clericaes

avançam, e pretendem avassa-

làr'á's classes inferiores, para o _

que empregam todos os meios, os Quarenta nobres de Vicença

bons, e Os maps, e até os ridicu-| formaram uma academia onde se

los. Porém o que vemos entro nós estabeleceram unicamente os do-

já a França se indigneu de o con. gmas indiSpensaveis para ser

sentir e a sua Opposição aos ma-“ christão. Jesus ici reconhecido

nejos reaccionarios não começou verbo. salvador eJulZ.man01--lhe

a ser efficaz senao depois que se¡ negada a divindade, a consubs-

Éolveu a separar a egreja, doltancialidade, e tambem a trin-

'tado. ' dade.

Indulgentes de mais, ou des- 0.5 mais i“ñuemes .trastes dog'

cuidados, os nossos governos dei * mail-“as foram' Leilp' 300m0'

Oklno, Pazuta, Gentilio. Sei-veto

em toda a parte e instituir gre-l lambe“? se .lumou mins "ãrde'

mios de varia especie, enriquece-l conheclda a 5“?“ desglaça d que*

rem-se por doações continuas. as São com Cali/mo-msu'laram-ãe

tuciosamente obtidas. e lhes aban_ “Fame algum temPo por 'pelo e

donam o povo credulo das aldeias,l guias» e bem/elo fm assaêlmIJlçu'

e mesmo o das ciiades; onde só eme Pa“ em““ em e“e m

entre os republicanos não conseq Ê“?Qdo'fse diãígia ai :làãããnhaã â

- a v io ran emen e e r

guem adherentes. I 11 g

Até hoje o partido “beraL na omandar prender, e mais bar aro

sua imprensa, aggredia-os de vez amda Para O_ @ler mudem““ a'

em quando, mas esses combates“" queimada ¡sw 3° mesmo

eram ephemeros, emquanto elles SÉPPHCIO que @site mesmoicalvmo

proseguiam na sombra e ás claras o esteve em PEY'go de Some" em

na propaganda fanatica' e iam França. Quas¡ todos os teologos

dispondo todo o clero a tornar-se,eram “mas Yeles Perseguldosu

umámomano_ ,outros perseguidores, ora algozes,

. . . O'a v' 'man

Um impolitico e fraudoloso de I 1°“ b

- ~ Foi este mesmo Calvino tam-

creto ainda collocou Os' frades em -

- - - . ' l r d G -

melhor Situaçao. - Nao tinham bem quem pedm à no me e en

existencia lev- I haviam-se inu'o- [Nho' e nada menos de cmco adm'

“ @à ' gados asmgnaram a condemnação

de dever ser lançado ás chamas.

Taes horrores são dignos d'este

abominavel seculo desasseis. Gen-

tilio foi preso, e ia ser queimado

se não se retrata, e não elogia o

seu cruel inimigo. E assim se sal-

vou d'esta vez.

Porem, quiz a fatalidade que

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

_- __ ._*....____,

ilillillillll (lolilllllll)

O arianismo reappareceu no

meio do seculo desasseis, apelar

de todas as controversias religio-

sas, espalhadas então por toda a

Europa, mas reappareceu mais

vigoroso, com l'é mais arreigada.

legalisou-os em troca~ de uma lis-

calisação civil graciosa, da qual

se riem.

Com estadistas assim, sem

hombridade, que, em vez de resis-

tirem, cedem ás influencias, que

devem contradizer, e annular, se

oppostos podemos decidir-

nos por simples probabili-

dades-entre dois partidos

contrarios podemos esco-

lher um ou outro indiffe-

rentemente, desde que não

tivermos uma demonstra-

ção clara e certa de que um

d'elles é vicioso.

2.0 A não ser que a lei

de Deus nos prohiba uma

acção qualquer com o prin-

 

opinião o espirito mais con-

vencido póde enganar-sc, e

quando se não engane, é

possivel, que algum dr. se

tenha pronunciado em sen-

tido contrario, e desde que

uma preposição fôr susten-

tada como verdadeira por

alguem, que se julgue capaz I

de julgal-a, o parecer d'este

sujeito a faz provavel- e

aquelle póde já acceital-a,

lhes lôra possivel, incapazes de

uma. politica habil, que se julgam

fortes por se appoiarem n' ma. pe-

quena oligarchia mal uni ,,e até

não quererem dar valor e força ao

proprio bando, que dirigem, só pa-

ra melhor o dominarern, não nos

espantemos de haver declinado até

vermos submissos os governos aos

loyolas. que entre nos já. se mos-

tram arrogantes.

Actualmente é a imprensa re-

publicana, que menos permitte ao

clericalismo a expansão em desa-

de novo, mas convem que'se repita

ao paiz quanto se sahe da perni-

ciosa acção dos que exploram as

suas crenças e o fanatisam para

melhor as explorare'm.

Tambem não abundou em no-

vidades a recente conferencia do

Isnr. TheOphilo Braga no Porto, co-

 
mo era de presumir -Ao snr.

Braga applicarei o conceito de Ul-

bach acerca de Napoleão 3.0:

«C'est un. hornme comme um autre,

.avec qui pourtant l'on peut causer

de tout sans en attendre un éclair

 

fosse cair nas mãos d'um balio do

cantão de Berne, para quem não

teve as devidas considerações-

l'oi detido como ariano, e acusado

de ter afirmado que as palavras,

trindade, essencm e hypostasis,

não se achavam na Sagrada Es-

criptura, e segundo estas denun-

cias, os juizes que sabiam tanto

como elle o que era a hypostasis,

condemnaram-n'o sem mais alle~

gaçoes, a ser degolado.

Fausto Socino, sobrinho de

Lello Socino, e seus confrades io-



2 ,

ram mais felizes na Allemauha;

entraram na Silesia, na Polonia, e

ahi fundaram igrejas, escreve-

ram, pregaram, e colheram bons

fructos; mas decorrido algum tem-

po, como fosse a sua religião lim-

a de quasi todos os mysterios, e

osse antes uma seita d'uma phi-

losophia acata, do que melitante,

foram a andonados; os jesuítas,

que eram mais bem vistos, perse-

guíram-n'os e dispersaram-n'os.

O que d'ella ficou na Polonia,

na Allemanha e na Holanda, tem-

se conservado occulto e socegado.

A seita repontou na Inglaterra

com mais força e brilho. O gran-

de Newton e Locke, abraçaram-

n'a; Samuel Clarcke, cura de S.

James, auctor d'um bom livro so-

bre a existencia de Deus, decla-

rou-se francamente ariano, e seus

discípulos são numerosos. Poder-

se-ha ver no decorrer d'esta obra

as subtilezas que todos os contu-

mazes. mais phi1050phos do que

christãos, oppõem á pureza da fé

catholica.

Posto que em Londres fosse

numeroso o rebanho de arianos

entre os theologos, as grandes

verdades mathematicas descober-

tas por Newton, e a sabedoria

methaphysica de Locke, occupa-

ram mais os espiritos. As dispu-

tas sobre a consubstancialidade

pareceram muito insulsas aos

phiIOSOphos. Em Inglaterra suc-

cedeu a Newton o mesmo que em

França a Corneille; foi esquecido

Pertharite, Theodoro, e a sua col~

lecção de versos; não se pensava

senão em Cinna.

Newton foi considerado como

interprete de Deus no calculo de-

ferencial, nas leis da gravitação,

na natureza da luz. 0 seu cada-

ver foi levado por pares e chan-

celleres do reino até junto do tu-

mulo dos reis, e mais venerado

do que estes.

Serveto, que dizem que desco-

briu a circulação do sangue. fora

queimado a fogo lento n'uma pe-

quena cidade dos Allobro es. ven-

cido por um theologo da icardia.

Clara de Miranda.

Erratas do artigo Seres Inferiores

Queira ler-se, fealdade, em vez de leal-

dade; convulsões. em vez de convusões;

calumniado, em vez de camluniado; ane-

malidade, em vez de, animalidade ?

*à

RECORDA DO
..--n

 

Bla 15 de Ag: sto.

Além oriente mal se divisam'

os raios de fogo que Apollo faz

incidir nas espessas nuvens, n'es-

ses grandiosos rolos de vapor,

symbolos do trovão, n'essa infini-

ta atmosphera, saturada ealval

O romper d'aurora! .

Sôa a artilheria rurall Repeni-

  

O PECOININO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

-Ahl então ha-de horrorisar-

vos o meu atheismo?

-Não; porque me parece invo-

luntario, e de bôa fé; não tenho o

direito de me escandalizar d'um

erro, eu, que, certamente, a mui-

tos outros respeitos, não tenho o

esp rito apto para alcançar a ver-

dade absoluta. Não sou beato, não

accuso nem condemno os que não

pensam como eu.

Não obstante, dir-vos ei fran-

camente, que ha uma especie de

atheismo que me repugna e ame-

cam os sinos! Ouve-se ao longe,

por entre valles e collinas, ruido-

sos e successivos cantos, alegres

canções com que os forasteiros

divertem os espectadores, sahidas

de numerosos ranchos onde bellas

mocetonas provocam inveja a

quem as vê.

No arraial bandas de musica

executam obras maravilhosas! Tal

a inspiração de Mozart!

Sol alto!

Repenicam de novo os sinos:

é a missa solemne

Que alegria! Que prazer!

Como é bello um dia de festa!

Como se invocam recordações.

todavia bem tristes, n'um dia de

tanta festa, de tanta folia!

E ao som harmonioso dos vio-

loncellos e violinos decorre lenta-

mente o latim!

Sóa ainda a artílhería: Sanctis!

Sanctis. .

Redobram os sons musicaes

com mais vigor e enthusíasmo ao

som dos morieíros e foguetes! Re-

penicam fortemente os sinos até

que chega o Ita missa est! Hy-

mnos», «passe-cales», ordinarios

se succedem entre a multidão.

Dança-se. canta-se até que

chega a hora da procissão.

São cinco' horas quando de

novo se faz onvir com estrondo

os tuas dos canhões e os tlans

dos sinos!

E' a procissão

Lá vem diante do pallio o

protector dos pobres.

Lá vem com aspecto sorriden-

te o nobre o grande devoto da

Virgem.

Lá vem, emñm, o ex.mo N- o-

leão Lima, o caritativo exemp ar

0 extremoso filho da nossa da

querida aldeia, o coração bem-

qiusto e leal, encastoado n'uma

coróa de bondade e ornado a pe-

rolas de liberalidade e amor. É

elle o nossojuiz.

Por elle é a gratidão extrema.

pelo grande benemerito. Mas é

tal o respeito que a sua singeleza

impõe ao povo que todos se limi-

tam a saudal-o com cerimonia.

O seu aspecto alegre e jovial

sorri a todas as janellas que o co-

brem de flores!

.. E lá vae caminhando, ro-

deado dos 'que lhe estão gratos e

dos que o estimam.

. . Chega a noite. Explendídas

illuminações. A massa compacta

de forasteiros torna a rua intran-

sitavel. A custo se rompe por

qualquer esquina ou vallêta para

se ir ouvir um trecho de musica.

Nuvens espessas de fumo tor-

nam o espaço d'uma côr bronze-

escura. E que espectaculo deslum-

brante quando os relampagos

fendem a nebulosa e a illumínam

no seu todo apresentando-n°339.

atmosphera, ha pouco escura,

d'uma claridade pallida mas cu-

riosa e admin-aval.

Pomposa pyrotechnia!

(Contínua)

 

dronta: é o do coração, e temo que

o vosso não tenha a sua origem

somente n'uma disposição do es-

pírito.

-Beml bem! continuail diz o

Peccinino, envolvendo- se em nu-

vens de fumo de tabaco. com uma

vivacidade indífferente, um pouco

forçada. Julgais--me um coração de

pedra, porque não verto, n'este lu-

ar, onde passo á. força todos os

ias, e sobre esta pedra onde cem

vezes me sento, torrentes de 1a-

grimas, recordando meu pai!

-Sei que o perdesteis em ida-

de infanti , em que o pezar pouco

dura; que vos tendes acostumado

a estas r ordações sinistras liga-

das a eo e sítio. Occorre-me tudo

ue pode desculpar a vossa indif-

erença, mas não justiñca a meus

olhos essa como bravata de que

me daes intencionalmente, creio

eu, um bizarro espectaculo. Eu não

conheci vosso pai, a quem nenhum

laço de parentesco me prende, e

bastou-me saber que meu tio era

um seu amigo íntimo, e que uma

 

AINDA BEM!

Com verdadeira surpreza, lê-

mos no «Seculo» de 1 do corrente d-u

a correspondencia que passamos

a transcrevsr na integra:

Manejo¡ da reacção

Querendo comprametzer um professor,

indica a policia, como sua victima, um mc-

1nor. . . que nunca o foi seu alumn».

l Setubal, al.-C.-Dissé'mos ha dias

, que uns anonymos agentes da reacção.

g tendo espalhado uns boatos sobre suppos-

¡ tos maus tratos inliigidos na Escola Liberal

' a um alumno, haviam provocado uma Syn-

dicancia aos actos do estimado e digno pro-

fessor d'aquella prestante instituição, sr-

Carlos Malaquias. Depois d'isto. os malevo-

los séctarios da seita negra. despeitados

porque o inquerito, longe de ser desagra-

davel para n sr. Malaquias, antes redundou

n'uma junta homenagem á sua dedicação.

foram contar o «caso» á policia, indicando

como victimu um rapaz de 9 annos, chama-

do José Ignacio, morador no largo dos Ma-

chados.

Pois hoje temos a accrescentar o se-

guinte, que define bem os sentimentos d'es-

sas píedosas creaturas: a imaginaria vicli-

ma do sr. Malaquias nunca foi alumno da

Escola Liberal. Sempre frequentou a escola

evangelica, e se lá não vae desde o dia 13

do corrente, não é porque mesmo n'aquella

escola haja sido victima de quaesquer maus

tretas, mas simplesmente porque tem esta-

do doente.

A propria mãe do rapaz atñrma que o

seu ñlho foi sempre tratado com carinho pe-

lo professor d'aquella casa, u sr. José Pe-

reira Martins, que, de resto, assim procede

com todos os seus alumnos.

Por esta fórma, nem s.: sequer se

admitte que tenha havido uma confusão.

Os anonymos agentes da reação procede-

ram simplesmente com intuitos negros e

perversos, isto é, com os de prejudicar um

funccionario que os incommoda, por que

está á frente de uma instituição util e hu-

manítaria.

Apezar de não sabermos que o

nosso amigo Carlos Malaquias se

tinha raspado para Setubal, sem

ao menos nos dizer «por aqui me

circo» e ue, uma vez installado

na patria o sáoel-áoel, se tinha

entregado as arduo mistér de en

sinar meninos, muito grato nos é

ouvir fazer justiça ao seu caracter.

Aconselhamos-lhe, que tenha,

de futuro, muito cuidado com os

reaccíonarios, seus furiosos perse-

guidores, que por todas as fórmas

procuram diñamar aquelles que,

devido ás suas ideias liberaes,

nao se deixam vergar ás terríveis

imposições da seita negra.

Um bravo ao Carlos Mala-

quíasl E oiçaz-quando se vir en-

tre a espada e a parede.. Zásl

uma martellada nos malditos que

os faça morder a terral

Salvo se deixou o martello em

Ovar...

llll'l'lülillln

TEMPO

Nos dias 4 e 5, tempo variavel

e algumas chuvas e trovoadas na

parte da vida d'este chefe de ban-

didos fôra illustrada com actos

patriotícos e de bravura, para que

um certo res cito despertasse em

mim ao lado o seu tumulo, e para

me magoar e indignar a vossa

atitude n'este momento.

_Mestre Miguel, returque o

Peccinino, arremessando brusca-

mente o cigarro, e tomando uma

posição ameaçadora, parece-me

extraordinario que estando nós de

fronte um do outro, tenhaes a co-

ragem de me dirigir símilhante

reprimenda.

E' provavel que teuhaes esque-

cido que estou de posse de vossos

segredos; que tenho a liberdade

de ser vosso amigo. ou vosso

adversarío; que' n'esta hora, n'es-

ta solidão. n'este lugar maldito,

onde talvez não esteja com tanta

serenidade como vos parece; está

a vossa vida entre as minhas

mãos?

_Aqui uma só coisa posso re-

cear, responde Miguel com toda a

calma, é ter feito de mestre fóra

metade oriental de Hespanha, es-

pecialmente no norte e nordeste.

De 6 para 7 será mais socega

da a situação atmosferica geral

da península.

te da Escocis, haverá chuvas e

¡trovoadas ao noroeste, norte e cen-l

tro da península.

Esta situação atmosferica pre-

dominará ainda a 9, 10 e 11.

No dia 12 acentuar-se-á o mau

tempo, pela chegada ao golfo da

Gasconha d'um novo centro de

perturbação atmosferica, que no

dia 13 terá passado ao Mediterra-

neo superior

De 14 a 15 as depressões do N.

O. do continente e da Italia cau-

sarão tempo variavel e algumas

chuvas no noroeste e norte da pe-

nínsula com ventos entre S. O. e

N. O.

PESCA

Foi muito regularmente satis-

fatorio o producto da pesca. na

Costa do Furadouro, durante a

semana finda. '

_--__..-_-._. ..

UMA AMAZONÀ Eli MARROCOS

Eis um telegramma transmittí-

do de Melílla, em data de 30. para

um jornal francez:

«As hostilidades entre os hes-

panhoes e os marroquinos rovo-

caram já muitos actos de edica-

ção e de bravura nos dois campos,

' mas, aqui ha alguns días, todas

as attenções se voltam para uma

joven marroquína, em torno da

qual circulam as mais phantasti-

cas e inverosimeis lendas.

A «Panthera», pois é assim

que lhe chamam os combatentes

marroquinos. foi vista por diver-

sas vezes á frente das tropas rif-

fenhas, dirigindo os ataques com

uma audacia e um arrojo inexce-

diveis.

Essa amazona africana enche

de admiração os heSpanhoes: es-

tes tríbutam-lhe um receio supers-

ticíoso e chegam a acreditar que

a brilhante combatente é invul-

neravel». r

..-....-._.-_.....-,

NOTAS

- Eucontra-se em Entre-os-

Ríos, o Ex.“M Snr. Dr. José Lucia-

no Corrêa de Bastos Pina, mere-

tíssimo delegado do Procurador

Regio n'esta comarca.

-Com feliz exito, teve a sua

déliorance, na penultima semana,

dando á luz uma creança de sexo

feminino, a es osa do snr. Dr. Pe-

dro Virgolino erraz Chaves.

As nossa sinceras felicitações.

_#-

__

de proposito. Fiz um papel que

não é proprio da minha idade, e

que me repugna. Tenho, orem a

observar que foi provoca a a mi-

nha reSposta com certa insisten-

cia. porque senão teria calado os

meus reparos.

Quanto ás vossas ameaças hei-

de confessar ue me não tenho

nem por tão orte, nem por tão

habil para me defender, como se-

reis para me atacar. Sei que um

pequeno signal vosso. fará sair

um homem armado de traz de ca-

da rocha, das ue mais perto es-

tão de nós. Con ei na vossa pala-

vra, e não me armei para acom-

panhar quem me estendeu a sua

mão com estas palavras:

Sejamos amigos. Mas. se meu

tio se enganou com respeito á.

vossa lealdade. se me armastes

um laço, ou se o elfeito do lugar

em que estamos (e fosse antes uo

se o motivo) vos perturba a razão

e enfurece, do mesmo modo eu

não occultaria o meu pensamento,

não me baixaria a louvar desva-|

Reparação de estradas

A distribuição de fundos para

Mas já no dia 8, em virtude reparações de estradas d'este dis-

m centro borrascoso proceden-"tncto foi feito ha días. O snr. Con-

de d'Agueda, governador civil

obteve que fossem concedidas as

seguintes verbas para algumas

das estradas a reparar:

Estrada da Torreíra a

Santo Amaro....... 1220045000

Estrada Real de Lisboa

ao Porto. entre Sar-

gento-Mor e Mea-

lhada. .. . .. 111006000

Estrada Real de Lisboa

ao Porto, entre Avel-

Iãs de Caminho e

Aguada de Baixo. . . 121006000

Estrada Real de Serem

á Branca. . .. i . .. 1:9005000

Do Pinheiro a Oliveira

de Azemeis . . . . .. .. 30015000

Estrada de Aveiro a

Pecegueíro . . . . . .. 1:5008000

De Ovar ao Souto e

ponte de Cavalleiros. 1:9005000

De Ovar ao Esteio de

Estarreja . . . . 6006000

De Santo Amaro aOlí-

veíra d'Azemeis. . . .. 1:1986000

Ponte do Paredão. . . .. 9006000

Ponte da Gafanha. . . .. 2005000

Da Costa do Vallade a

Sá... . . . . . . . . . . 5005000

De Aveiro a Vagos. . 4005000

De Vagos ás Cabeci-

nhas . . . _ . . . . . . . 5005000

Da Quinta a Bustos... 1:2006000

De Bustos a Mogofores 7005000

De Aveiro á Palhaça.. 110006000

De Salreu a Alberga-

ria.......... 3005000

De Agueda a Bolliar . . 2006000

De Aveiro a Aguada. . 6006000

_--------~

Os que nascem num lolle

Anthony Lowter é u'm mocinho

de 11 annos que o rei Eduardo

VII acaba de nomear seu agem.

O petiz, alem de resi ír nos

palacios reaes de Inglaterra e de

viver com a grandeza propria da

sua posição, recebe por anno

122006000 reis. Quer dizer, a vi-

da desponta ara este cavalheíri-

nho tão côr e rosa que é mesmo

uma delicia. De resto, Anthony só

é chamado a exercer as suas func-

ções seis vezes por anno, por

occasião de certas solemnidades

ofñciaes Como está actualmente

n'um collegio a completar a sua

educaaão, uma carruagem de gala

vae buscal-o e level-o depois, com

o sequito de honra que correspon-

de á sua gerarchia.

Alem dos privilegios de que

gosa um deve ser-lhe mais grato

entre todos: alem das ferias desi-

gnadas nos regulamentos, tem

direito a seis semanas de ferias

supplementares. E' um felisão, o

tal pagem gentil. Se assim conti-

nua pela vida fóra chega a impe-

___

rios de que fazeis gloria na minha

presença.

Tendo assim fallado, abre o

capote para mostrar ao bandido

que nem uma navalha trazia com-

sígo, e senta-se em frente do Pec-

cinino olhando-o de cara com o

maior sangue-frio.

Era a primeira vez que se en-

contrava em uma situação para o

qual não tivéra tempo de preparar-

se. e da qual não previa bom re-

sultado; porque ap arecendo a lua

r traz da cruz o Destastore, e

Egtendo em cheio no rosto do ban-

dido. imprimia-lhe uma expressão

feroz e perñda. 'Apezar do ue, o

ñlho de Pedro-Angelo. o so rinho

do denodado capucho do Bom Pas-

so, conheceu que o seu coração

era inacessível ao medo, e que o

primeiro risco serio que ameaçava

a sua joven existencia o achava

resoluto e forte.

(Continua)

Clara de Miranda
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' ¡coram-ee eaeti aos. salvas lam-

;tiirfdigdfagt 3212:::fosgsbteár::›123d1:m Sldo aprovela a p
padas. bulee, pçaliteiroe, reeplen-

a distancia é curta. Galga-se d'uml (W N'urrlnali_ ñoçesta de "'Waâde
7 7 7 A_ dores' com“ e todas u pratas_

pulol eStP a 1P) Ol'am 99 003 °3 ' 7 7m 7 7 l W Eneadeíam-ee rozarioe e ter-

' ' - bl d 90 . . . o

«»---------- ?(30%:1555221: dios:: tê:: Égua. Horarios dos combows desde o dia l de Agosto de 1909 ço¡ com no de prata, ou qualquer

psch, nessa mesma localidade, ha
arame, e fazem-ae todos os tra-

   

    

   

  
  

   

   

   

   

   

  

   

   
   

  

    

   

  

 

  

    

  

 

  

  

      

   

  

    

   

 

  

   

 

   

  

       

   

  

 

   

   

  

  

  

  

   

   

 

  

  

  

  

  

 

   

 

   

   

     

   

  

              

llm Juiz. . . preso por um gatuno mais de 500 çasaes de aves de *0- ' ' ' ' N40 1 NJ, m n.° 11 N', 3 N-° 23 bolbos concernentes a eua arte,

- Idas as especws- . I ' passa e¡_ oÉÂÍ'áT.'°'mm _ Passagei- por preços muito medicos e com

PRAGA. 30 Numa parcella qualquer d essa ESTAÇÕES Mixto mg .amam Mixto rom tídào

Vendelin Hieke, larapío que se parque, que tem uma superñme
Diario mario '3°ÍÊÍ°3.'J,°;§'”' mam ros P PH - b d

dedica especialmente ao furto das de 8 metros de largura por 210
snnülinudm _ _ _Di rio - :titan: em a Yen a gran

aves de capoeira, foi preso um dia~de cumprimento. existe em media md.“#'_“ “ M_ '__M_ “ T.“ T_ 1T_ de sortido de calçado para ho-

dves'ites e coàriduzido deante do juiz 3m ninho por cada metro e meio Espinho Praia . Partida 830 1000 4.34 7_10 MAO mem e creanea.. sapatos de ver.

de ilnãgtgucâeoée viu no gabinete do eterreno. Espinho.vouga_ o 13.0? 439 mz e de cp: chinelloe,htamancoe

_um_ _ Paramos (a .) . » .4 1 .1 4.45 . .o para mu er, ara omem e

magistrado, 9 gama?, "a”: É? Sampaio-Olgiros . » 8.51 10.21 4.55 7.31 12.01 crença_ p

?ai'ããããàmâmsaiãñimfã'apãnág A todo o tempo é tempo- -- Paços de arandão- » 3.52 13-33 5-03 ;ig ;3-39

- '
__ ,Rio Meao ap.). . » .0 1 . 5.09 . '. :a ,___

: r o e a a-
. _

::il-2. daehdüraí-pona po nd c Por falta de espaço não pode- S. João de Vêr. . » ¡ 18.42 5.15%

Vendelin deu um salto para o mos ho'e responder, ou antes“? Caí“: “a '). ' ' ' 9'3Ê 53° 8 '12 1.542 Cazas

corredor deu uma. volta á chave 0 dBV¡ 0 COPPGCUVO a “mês 11151' V119 a eu'a' ' ” 9' '(3 5-38 8-23 12'53

e foi-se embora tranquilamente. nuaÇÕeS dos da “COmPanhla Sal' Ôrnfêna .' ” 94; ' 11-1 949 8-29 12:9 V d _b d_ d

O juiz bateu á porta' chamou' lesmna» cá da terra_ _ b. Joatàdac a_eira » 1 .33 11.33 0:55 8.39 1.39 ca' en e-se um om pre tio_ e

fez um rumo dos demonios_ só Essasinsmmções revelam bem Couto e oquaes »V l): , 11. no? . . _Las com armazem por aixo,

- - f fran- - .v , - ¡Chegade 10 13 11.39 6.13 8.49 1.19 Vinha e arv0ies de fructa, e dcis

passados alguns minutos é que fo¡ O caracter de quem as az e. ouve“_a d Azemelsl _ r , 10 21 8 F7 __ cammhos de é e carro

libertado da... risão. camente, deixam até de_offender-
lPartida - -- ,- -o _ p _ _1

p - S ara somente ridlculansar U1. . . . . . » 10.30 i- - - 9.06 Quem pretender dirija-se a Jo-

Q ga“mo 0035931“” “capa“ "9 dap mais se é ossive¡ os seus Travanca . . . » , 10 40 - - 9.16 - sé Leite Brandão, o «Midéia» da

se' mdo talvez Fira!) ?titulos pontos ::atores p ' Pinh.” da Bemposta » 10.56 - - i 9.32 - rua dos Maravalhas.

exercer as suas a u ades... O c'o-rremivo porem, é neces_ Branca _ . _ ' » 11.04 __ __ 9.40 p _

_._-.-_- sario e com elle, pódem contar os Albergaria-a-Nova » 11 14 - l - o 9.50 -
_-_ _.__

ENLACE Descancem, que a todo o tem-
Lo l N 01.4_

_
po é tempo

Passageiros; ê .a :.84 Pass-azeites

No dia 28 de 'alho', consorciou-
___

segundas @1-53 0,5 seg ;e .s originais“ _-

se com uma pgendada senhodal .- ESTAÇÕES girls 'mf ZÉ “mas Edm- Lecciona se francez e nabilita

em Macau, o nosso atricio r. u _ ?820.25 _a_ ._. l p:: ,-5 51:35:30," - _ _-

Jayme Pinto do Amatfal, tenente
D

“12:11 O: M M2 1 T_ a T2 T _
porá-

m d' do exercito utramarino, "'". .
- . - - . . . , -

ñlâolcão nosso amigo o snr. dr. SÓ Paâsadps d'as'. por 13m:- Albergaria-a-Velha Part. - ~ 4.10 - 3.00 .. sa das a'umnas como na Rua de

José Duarte Pereira do Amaral, 'nações f'ded'gnas' me e?“ 9:“ Albergaria-a-Nova » - a - 4.27 ~= 3.17 ._ S. Bartholomeu n.° 37.

digno sub-delegado de saude, memo de que ° sm" Dr'dA'mâÊ; ã' Branca . . . n - -- 4.37 - 3.27 __ Acceitam encommendas de flo-

d'este concelho advogado' quando [ig “Í d. to Pinh.m da Bemposta » - - 4.45 - 3,35 _ res artificraes, e (ia-se lições das

Desejamos aos noivos um fu- mel Passado» “O t“ “l"â, esse: Travanca_ _ . . n __ - 5_01 ._ 3,51 __ mesmas,

turo risonha e prospero. comal'ca? orava em pro ui? Ul . . . . . » - - 5 11 - 4.01 _

constituinte. entre outrasfalll'mã' 01_ _ (YA _ 'Chegada M _ 519 _ 409 _ _._-s_____. .__--_.

_.____...---_
ções,_que eccam por_ ata e iveira zemeislpmrtida . 3.30 | 430 557 1.00 4.17 6.55 N

exactldãm sem a seg.“'nte-“Plf' Couto de Cocu'aes. » 3.41 i 4.41 5.38 1.11 4.28 7.06 (J A

o d' ' d Cir-ur ia wa dl“" que ° med!“ m““l' s João da Ma eíra. » , 3.51 4.51 5.48 1.21 4.38 7.16 -

S Pro lglos a g Pal dedva'legãàrecâbglfoo '2:3 Arrifana. . . . » 357 4.57 5.54 1.27 i 4.44 7.22

. _ . or ca a certi o 'o 10,-co o . . ' 2 1 _=--

Communicamde Moulins(Fran-x :sta amrmação ¡oi feita publica_ gàllãcita(gei)ra . . ;
l

ç“) a “m ”mal belga: menta é tambem Publicamentev s João dep'ver' ' » 4:28 * 5:28 6.29 1.58 5:16 7053 Wilde““ 'ima' “a “m das R"

. . ._ por intermedia do seu jornal, que Rio Meão (ap) » W 435 535 6.36 , 205 5.23 8:00 bas, desta _v1lla, com_ quintal e

«Uma rapariga penswnista d,0 venho protestar com vehemencia Paços de Brandão_ , 4h41 _ 541 6_42 2.11 5.29 806 poço. que foi do fallecido mestre

ASYIO departamenf'al dos elílleptl' contra tão ardilosa calumn1a,_qu_e sampa¡0_0¡eims n 4.49 ' _,149 6,50 2_19 t 537 8'14 d obras Manoel Joaquim da Siiva

°°5 de Ha“"Barr'eux' em um' eu só P055”. imPula" a “m 1"“” Paramos (ap.) . Í » 4.59 i 5.58 6.59' 2.29 5247 8:24 valente'

P“” 4° MW““S' “aba de 5°“” tante faceIOSISmO- Espinho-Vouga. . » 5.05 6.05 i 7.06 2.35 5.53 i 8.30 Pa“ "m“ °°m

duas_ interessantes Operações Ci- Comprehendo_ que um advoga- Espinhoyraia i Chegada 509 609 i _MU 139 W 557 8.34 _ , _ Í A

magicas] t _ do, na defesa d um seu consti- , L | 3 Guilherme d Oliveira Correa

uran e um a aque, essa JOVGD
o

 

-
tuinte, use de meios favoraveis ao

queimara |horrorosamente o rosto bom exito da sua causa; mas O

e_ receiava'fse que ñcasse com quo não comprehendo nem admi- (1) Quando tenha logar este comboyos não se elfoctur o comboio n.° 22.

Vista perdida. AS palpebras t1- to é que para. essa defesa se m- , Os apeadeiros de Paramos, Silvnlde, Rio Mean e Cavaco só admittem passageiros

nham desapparemdot e como OS vemem falsidades que susceptibi. 'sem bagagens. pagando o preço da estação precedente.

. - Vender-se-hào bilhetes de IDA e VOLTA a PREÇOS REDUZIDOS com abatimen-

gIObos Gemares ficassem consmn- “sem quem' alheio á 651mm' em _to de 30 por cento-em 2.' e 3.' classe, ao preço da tarifa especial n." 2-Grande velo-

"emem'e a' “50950"le _demarou'se debate, não pÓdG. em Vlrtude da 'cidade~entro todas as estações da linha.

uma dupla coniuuctmte que pro-
ausencia. desmentil-as immediata | Estes bilhetes serao vendidos diariamente e validos para a volta em qualquer com-

vocara graves alterações e se e formalmente ¡boio do dia da venda.-Os vendidos nos sabbados, vesperas de dias santificados. domin-

mostrava rebelde a todos os meios Desde que 'n.esta freguesia foi gos e dias snntiflcados, terão regresso facultativo ate ao ultimo ceinbio das segundas

therapeuticos.

. . feiras e dias seguintes aos santiñcados.

. renovada, em harmonia com a lei,

Nestas condições, o doutor Du-
. . . . a pratica salutar das Certidões

.Ion, de M0911“" Prat¡°°“_“ma du"“ d'obito, tenho passado, sem remp-

pla tentativa autoplastica ara
. neração alguma, a media annual

conseguir que os olhos se fec as-
_ _ de cincoenta, podendo invocar so-

sem. 0_resultado fo¡ dos mais sa- bre a veracmade do meu desmen_

tisfatorios e actualmente estão co-
tido o testemunho de muitas _pes_-

bertos outra Vez os 819b°5 03“13' soas authorisadas, insusceptiveis

res, tendo desanparecido a con-
. . . . . . de subôrno pelo seu caracter, er-

JunctiVite sem deixar vestigios». ¡encemes a varias nuances po m-

cas.

Feita esta declaração, de que

assumo inteira responsabilidade,

peço-lhe, snr. Redactor, a fin'esa

de a publicar no seu conceituado

jornal, pelo que muito grato lhe

ficará o que é

...-
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Mercearia, Tintas, Ferragens a Mludezas

ARMAZEM Clã

CEREAHS E LEGUMES

iBiLio JOSÉ DA SILVA
CIMO DE VILLA

Í

Arrematação l [lilelNl UE GUlHUl-SUES

1.' Publicação
DE

No dia 3 de outubro proximo

pelas 10 horas da manhã á porta

do Tribunal Judicial de esta Co - -i 4 . , . .

marca sito na Praça de esta villa Rua dt“ Fel “1'11" ea

e na execução hypotecaria que . Arruella

Francisco Fernandes Palhas, ca- ( )

sado, proprietario, da Ponte Nova, oval:

de esta Villa move contra Joaquim , ,

de Oliveira Godinho, por ordem N95” “5011)“ @Bomfim-39 9»

como representante de seu filho Vend i, um variado sortido de

menor pubere DaVid de Oliveira guarda-soas de brilhantínasetím,

3101?_;13 :equtàãâ'âãi:2231223121: alpara, lanzinha, e d'outroa teci-

da avaliação de duas seguintes dos? por Preços ba"“ um“:

propriedades. Uma morada de ca- Ha tambem b9n88135› 9 en'

sas terreas, com quintal e mais caetoam-se estas em prata e ou-

pertensas, sita na Ponte Nova, de tros metaea_

esta. Villa avaliada em 3005009 reis concertam_sa guarda_soes e

e uma leira de pinhal sita no

mesmo logar avaliada em 1505000 cobrem'” de now' em uma hm**

OVAR

N'este estabelecimento, o mai-

importante que se acha ao nass

cente da linha ferrea, em Ovar,

encontrará o publico o mais com-

pleto sortido que possa haver em

casas n'este gener, por preços os

mais rasoaveis dooMercado.

VENDA DE PREDIOS

OVAR

Vendem-se duas moradas de

casas, sitas na rua da Pôça e Viel-

la do Mattos.

_-_4-_-"

Necrologia

Falleceu. uma filhinha do nos-

so prezado amigo o snr. Antonio

Augusto Freire de Liz, digno es-

crivão de Direito d'esta comarca.
. De V. m.'° att.° e V.

EnViamos os nossos pezames. '

Vallega, 2 de setembro de 1909
y _*-

_A junta de Parachia de ES_ José Delfun de Souza Lamy

moriz pediu auctorisaçâo para con-

cluir as terraplenagens da estrada

para a costa de Esmeriz.

ADOBES
”+-

_ . Um palheiro na costa do Fura-

_ _ a dade_ t . .

Ã “011430050 DAS “as M um““ _ quaesquer credores incertos. Concertam-se armas e revol- “imãs (diaBrfejo len Êaiiezfensilii?s nas

O míniste'Í-d . lt a Bâürâabrràgl): e :9331133: Oval' 14 de ag°5t° de 1909- veres e continua-se a fazer chris- Tratar com
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tado a experiencia dos ninhos Vidativ05.
amarello para rozanos e redo-

aptigcmes, d d d H 0 Juiz de direito, mas, varas de prata para ima- cADA VAL

o gran- uca o e esse, o * r ¡'l' r ' '3 “I“ L " . . ens de S. Jose altaia de e e-
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Do entrudo a esta data

Que de folga tenho 'stado,

N'uma vida tão pacata,

Tão santinha, tão bcata,

Que me sinto... abmmdo...

  

Todavia, cm tempo .mn/o,

Não extranhc, pois, zmceucia,

Que. meltido n'estc mma,

Tenha só tratado tamo,

De limpar a consciencial. . .

E s'ulguem quizer lx'mpal-a,

Ficar limpo, bem límpinho,

Tão llmpinho, que regala,

Deixem lá faller quem falls.,

- DO Luzlo gastam vinho.. .

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, a'ero- marcas. etc. etc.

pigas ñnas, aguardentes, azeite a precos convidativos.

Garante-se a pureza de todos os artlgos

_ANTONIO A SILVA RANDÀO JUNIOR
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acusaram a I
- LARGO DA. PRAÇA

Os preprietarios deste esta

certeza de que sempre

belecimentu, na
_ satisüzeram o melhor pos-

s1vel aos seus freguezes, no preco e qualidade
dos seus .generos e artigos, convidam o respeita-

vel pnbhco a visitar o seu dito estabelecimento,
onde encontrarão além de todos os generos de
mercearia; um .variado sortído de miudezas, ar-
tlgos de papelarla, drogas, tlntas, ferragens, arti-
gos de latoarla, vmhos da Companhia e outras

Tebacoe e phoephoros para revender

Deposito do Café Molde Especial

0 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM OVAR

   com IMITAÇÕES
.A. ÚNICA NO GÊNERO QUE TRABALHA MAIS BARA'EO

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

  

ocaaño ELEGBNIE'
MDE.“

AVEIRO
.--._.._..

E_ e ha de ser sempre o agasalho

mais conveniente e elegante contra u

Frio, Vento e Chuva

e 0 mais commodo para viagem. E se querels

o verdadelro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO
,W

'ALFAIATE NATURAL UA BIUABE DE AVEHU '
DEPOSITO DE BYCICLETTB

RILEY

 

Machines de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

 

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

certam-ee byoícletee

Preços sem competencia

 

DEPOSITO DE CALÇADO

 

las estrangeiras. Não comprem

o bordar gratuitamente.

Vendas a prestações de 500 réis semanaes.
Há á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vezelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas,etc., etc.

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e acceitamose machines velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos.

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48 -OVAR

l
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lvende, em todos os domingos, na

lpraça da hortaliça, d'esta villa,

calçado em todas as côres, para

homem, senhora e creança; encar-

regarndo-se tambem de executar

lcom esmerada perfeição e medici-

zdade de preços, toda a encommen-

da de qualquer obra concernente

á sua, profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom

mendes, o pro rietario virá tam-

bem a esta vi , a caza dos tre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

O proprietario d'esta officina,
____
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VIETUHINI] TAVARES lISlllll

N. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)
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Fabrica de comes

WS
Premiada com medalha¡ de ouro

em toda¡ u exposiçõe- a que tem concorrido

GHBOASlllNEBRES

ANOS para altar.

Grande mrtido

de plantas para

adorno. I'lôr de laran-

vrenegmmmu: jeira, e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. nores.
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Rua Sá da Bandeira, 249
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DEPOSITOS NA PROVI NCIA

COIMBRA - Manoel Carvalho

Largo do P. D. Cartao.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Znurte

Praga de Gandu.

_ SANTAREM-ronseca e Souza. _

BRAGA-Pinheiro e 0.- ^ ;
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